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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

"Sem Tesão Não Há Solução"

Mais que título, tanto de um livro de Roberto Freire quanto deste editorial, este é um dito para o qual devemos ter olhos e ouvidos atentos posto ser ele  condição indispensável para que qualquer relação se faça viável na fluidez e nos frutos que naturalmente gerará. Como no amor a dois que une corpos e espíritos, a vontade de ambos se faz melodia e ritmo sob os quais mesmo o caminho pedregoso se fará florido:

Diretoria e corpo de associados; estes são os amantes.

Novo período, nova gestão se inicia. Não desperdicemos pois a lua-de-mel. Sejamos criativos para que o tesão que falta desperte e para que o que desperta proponha novos caminhos e que estes nos conduzam aos prazeres das conquistas dos frutos desejados e, quem sabe, de outros sequer imaginados.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

* Relatório de atividades da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant  -  julho/2019

Atenção: a diretoria executiva não enviou seu relatório.
· Departamento de tecnologia

- Neste número do Contraponto, estréia a jornalista do Paraná, Lúcia Mara,  q doravante assinará a coluna literária  “Contraponto Express” 

- A rádio Contraponto, adota em definitivo, após período de testes, o aplicativo Radioboss para suas transmissões.
#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)

* O IBC em busca de uma nova configuração

Já de alguns meses pra cá, esta coluna vem se ocupando de situações que me parecem indefinidas. Por mais que me esforce, não vislumbro que esteja havendo um caminho claro quanto ao futuro de nossa instituição.
Após 1 ano de intensas obras. o prédio da Imprensa Braille, passou a ser novamente plenamente ocupado, com o ressurgimento das suas atividades, entre as quais, o trabalho realizado pelo Livro Falado, voltando a gravar obras com o apoio de seus locutores voluntários e sua locutora profissional.
Apesar da aposentadoria em massa de seus profissionais, a audiodescrição se mantém viva, agora somente nas mãos da audiodescritora Nadir Machado e do Consultor, o Vitor Alberto, autor desta coluna.
Além do tema exaustivamente repetido da implantação e implementação dos cursos do Ensino Médio profissionalizante, venho me dando conta da falta de continuidade das atividades de setores pedagógicos que antes eram tão empenhadamente defendidos, como o caso das mudanças operadas no Programa Educacional Alternativo (PREA), que hoje parece se restringir a iniciativas acanhadas, protegidas pelas equipes dos cuidadores e mediadores, vinculadas ao Ensino Fundamental.
O Departamento criado para se responsabilizar pelos cursos de pós-graduação, vem se implantando gradualmente, paralelamente aos cursos do Ensino Médio, que pelos sucessivos editais com baixas inscrições, está fadado ao fracasso. A única exceção continua sendo o curso de Massoterapia, com uma procura significativa e com uma boa repercussão junto ao mercado de trabalho. Os demais cursos têm expectativa zero.
Muitos dos servidores refletem que os gestores do IBC foram pouco transparentes em suas decisões, quando da definição dessa nova política.
O pensamento da direção do IBC, considera as medidas que vem tomando, adequadas, por isso vem procurando expandir o espaço destinado às novas atividades pedagógicas, valendo-se do fato do MEC não ter efetuado o tão danoso contingenciamento ou corte, que acaba tendo o mesmo efeito que atingiu as demais instituições educacionais, incluindo os Institutos federais de educação tecnológica, tão invejados pela direção do IBC, que hoje permanece, como um penduricalho, vinculado ao gabinete do MEC.
Com essa visão e em face da perspectiva de expansão das atividades do IBC, A direção Geral, emitiu uma nota, gerada de reunião de seu Conselho Diretor, deliberando pela retirada do Centro Educacional de Jovens e Adultos (CEJA), vinculado à rede de Ensino do estado do Rio de Janeiro,
com o qual o IBC mantinha uma parceria há anos, avaliada agora como insustentável, por não corresponder mais aos objetivos desta instituição federal de ensino, segundo esta direção.

Leiam a nota a seguir, sobre a qual, poderei tecer alguns comentários, com a maior isenção possível. Vale lembrar que esta deliberação foi aprovada pelos membros do Conselho, por unanimidade.

Esta nota pode ser encontrada na página do IBC

"Nota da Direção-Geral sobre o fim das atividades do CEJA IBC

<http://www.ibc.gov.br/noticias/997-nota-da-direcao-geral-sobre-o-fim-das-atividades-do-ceja-ibc>

O Conselho Diretor do Instituto Benjamin Constant, em reunião ordinária realizada no último dia 4, decidiu, por unanimidade, encerrar as atividades do Centro Educacional de Jovens e Adultos â€” pertencente ao governo do estado do Rio de Janeiro e que aqui funcionava por meio de um convênio, cuja renovação encontrava-se pendente desde 2012, apesar das tentativas da Direção-Geral do IBC de regularizar a situação.

Mesmo sem o amparo legal de um novo convênio e para não prejudicar os alunos do CEJA IBC, a direção da Instituição continuou a disponibilizar toda a infraestrutura para funcionamento do Centro, sem nenhum ônus ao governo estadual, além de promover a capacitação de seus professores do Centro na área da deficiência visual.

Contudo, chegou o momento em que os novos desafios a serem enfrentados pelo Instituto Benjamin Constant, uma instituição federal de ensino, precisam ser priorizados. Referimo-nos notadamente à oferta de educação profissional integrada e subsequente ao ensino médio e também de cursos de
pós-graduação stricto sensu e lato sensu (mestrado e especializações). Esta ampliação de competências, conquistada no ano passado, exige a liberação urgente de áreas para expansão das atividades de ensino.

Somem-se a esta necessidade, as seguintes constatações: o CEJA Copacabana funciona no Colégio Infante D. Henrique, com décadas de tradição no atendimento aos nossos alunos que desejam continuar com os estudos; está localizado em uma área com melhor acesso por meio de transportes públicos do que o Instituto, além de contar com uma infraestrutura capaz de absorver, com conforto, os alunos que ora estudam no CEJA IBC. De tal modo, que na reunião realizada no dia 6 de setembro de 2017 com a presença de representantes do Instituto Benjamin Constant, do CEJA-IBC e da Secretaria Estadual da Educação, o representante desta última questionou a conveniência de se manter dois centros em bairros tão próximos, defendendo a fusão de ambos.

A Direção-Geral do IBC, contudo, faz questão de reiterar que continuará, na medida de suas possibilidades, dando todo o apoio ao CEJA Copacabana para que ele atenda os alunos oriundos do nosso Instituto. Isso inclui a continuidade da oferta de cursos de formação continuada a seus professores e distribuição de materiais especializados.

Entendemos os protestos daqueles que até hoje vêm frequentando o CEJA -IBC. Mas tenham a certeza de que a decisão tomada pelo Conselho Direto visa à melhoria do atendimento à pessoa com deficiência visual não só dentro do Instituto, mas nas demais instituições públicas e privadas de
ensino - seja dando oportunidade para que essa pessoa aprenda uma profissão, seja ensinando professores de todo o Brasil a promover a inclusão de fato dos alunos cegos e com baixa visão nas escolas regulares".

Link: http://www.ibc.gov.br/component/content/article?id=997

Observações pontuais:

1. Mesmo fora da órbita do IBC, os alunos do CEJA deverão ser atendidos por este, sempre que solicitado, em função de sua logística e da disponibilidade das ferramentas especiais, motivo pelo qual, a nossa instituição de ensino não poderá se isentar de suas responsabilidades pedagógicas e sociais;
2. Sem contestar as razões do fim do convênio, lembremos que essa medida poderá impactar no atendimento dos alunos do CEJA, considerando que grande parte deles é oriundo dos cursos da
reabilitação, com faixa etária mais elevada e consequente mobilidade mais reduzida.



#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Por que o trabalho de Glenn Greenwald precisa ser defendido?

Atente para o texto a seguir e pense na situação política e econômica que nosso país atravessa.

**

As quatro capas de proteção constitucional do The Intercept: imprensa, expressão, informação e verdade histórica

Carol Proner

Doutora em Direito, professora da UFRJ, diretora do Instituto Joaquín Herrera Flores - IJHF

Site Brasil 247, 25 de julho de 2019

Não se trata apenas de liberdade de imprensa a dar cobertura constitucional ao trabalho do The Intercept, mas também de liberdade de expressão, do direito à verdade e do direito (de acesso) à informação,
quatro capas jurídicas imbricadas que garantem absoluta legalidade e o dever de proteção estatal ao trabalho dos jornalistas liderados por Glenn Greenwald.

As revelações são mais que jornalismo, pois permitem a realização do direito à verdade histórica. Permitem a revelação do que vinha sendo denunciado por juristas em todo o país: a disfuncionalidade de setores do sistema de justiça e o conhecimento de eventuais crimes cometidos por funcionários públicos num trabalho de inestimável valor à sociedade brasileira.

A Constituição de 1988 tem mania de liberdade e repudia a censura prévia. O artigo 5º, dispõe sobre a liberdade de expressão para brasileiros ou estrangeiros residentes no país, assegurando a manifestação e a expressão independentemente de censura ou licença.
Apesar do repúdio à censura, a liberdade de expressão não é absoluta. Ao direito correspondem deveres e limites comuns a qualquer liberdade, cujos abusos implicam responsabilização de condutas caluniosas, injuriosas e difamantes. Daí decorre o sentido geral de vedação ao anonimato, como forma de possibilitar a responsabilização das condutas abusivas.

Já a liberdade de imprensa tem finalidade diversa, embora complementar ao caso em tela. Trata das garantias ao exercício profissional na realização do jornalismo como forma de noticiar, denunciar e dar publicidade a fatos visando o direito à informação e o interesse público. Somente a imprensa livre e o respeito à soberania investigativa podem assegurar o bom funcionamento democrático e uma sociedade liberta da censura.

Tanto quanto a liberdade de expressão, a liberdade de imprensa também usufrui do rol de garantias e limites constitucionais. Ao mesmo tempo, é necessário que a liberdade de imprensa receba um tratamento específico para que seja protegido o correlato interesse público de acesso à informação. É o caso do anonimato que, quando indispensável ao exercício profissional, é flexibilizado para permitir o sigilo da fonte.

Vê-se claramente, portanto, que ambas as categorias de direito envelopam o trabalho dos jornalistas do The Intercept nas revelações sobre a Lava Jato. Tanto a liberdade de imprensa, e o respectivo sigilo da fonte, como a criteriosa curadoria antes de cada revelação, imbricam as duas categorias de direitos fundamentais. Tanto o trabalho de imprensa livre, protegendo a fonte, como a liberdade de expressão e opinião dos jornalistas a respeito dos fatos estão plenamente protegidos pela Constituição, havendo uma indiscutível união de liberdades - expressão e imprensa - atuando lado a lado para garantir um direito maior, o direito da sociedade saber o que realmente está acontecendo nos bastidores da Operação Lava Jato.

A descoberta da verdade como papel da imprensa livre exige, como contrapartida, a proteção do exercício profissional, ou seja, a garantia de que o jornalista poderá falar e escrever livremente, publicar, denunciar, ir e vir sem se sentir ameaçado, sabendo-se protegido pelas leis e pelo Estado no cumprimento de um serviço de interesse público.

A imprensa livre pressupõe o sentido do agir profissional em prol de uma sociedade igualmente livre e democrática, capaz de arbitrar os próprios rumos. E supõe, precipuamente, o engajamento ético com a verdade jornalística, o compromisso de não sonegar informações, de não distorcer, não alterar ou modificar o sentido original, em suma, o compromisso de não deformar ou falsear as informações.

E é aqui que reside o mais importante e estrutural sentido do exercício profissional da liberdade de imprensa, o que lhe serve de alicerce de legitimidade porque responde ao soberano e irrenunciável direito à verdade dos fatos para o bom arbítrio dos rumos de uma sociedade democrática. O site The Intercept, ao receber o material de fonte anônima e tomar a decisão de publicá-lo na íntegra, guardadas as limitações e cuidados legais, realiza o acesso à informação e o direito à verdade.

Nunca é demais ressalvar que a liberdade de imprensa não se confunde com a liberdade de empresa, o que, não raro, remete ao abuso discursivo das liberdades em proveito dos monopólios midiáticos. Coisa diversa é a liberdade de imprensa, legitimada pelo interesse público, que deve ser preservada inclusive como forma de denunciar os interesses dos grandes grupos e a sonegação da verdade.

Ainda que o direito à verdade não tenha previsão explícita no texto constitucional, a sua fundamentalidade é reconhecida tanto do ponto de vista formal como material, sendo a transparência e a publicidade dos atos do poder público um arrimo do Estado Democrático de Direito. Com o avanço e a consolidação da democracia, a sociedade brasileira têm aprendido a reivindicar o direito de acesso às informações relevantes como forma de exigir, cotidianamente, a transparência na gestão pública.

Por evidente, a ideia de Estado constitucional e democrático é avessa ao segredo. Ainda que o direito à verdade e o acesso à informação encontrem óbices que podem justificar o sigilo individual ou coletivo, o grau de transparência e de acesso às informações públicas são um termómetro de
saúde democrática.

Esse é o sentido histórico e de acúmulo constitucional da Lei 12.527 de 2011, a chamada Lei de Acesso à Informação (LAI). A lei, plasmando a ideia do acesso em detrimento do segredo, estabelece mecanismos para que qualquer pessoa possa solicitar informações públicas a órgãos
competentes foi duramente atacada logo no início do governo Bolsonaro.
Quando considerada ao lado da liberdade de imprensa, a LAI empresta um sentido público ainda mais denso ao trabalho do The Intercept, já que a legislação estabelece, como objetivo central, que todas as informações produzidas ou sob a guarda do poder público, são informações públicas e,
como tal, devem ser acessíveis à cidadania, ressalvadas informações pessoais e hipóteses de sigilo legalmente estabelecidas.

Aqui entra todo o debate a respeito da conduta de procuradores, juízes, policiais federais envolvidos em atos de conluio, seus aparelhos de telefone funcionais, o dever de transparência, o princípio da
imparcialidade a as violações ao devido processo legal, todas questões afetas à transparência e à publicidade dos atos do poder público e que superam qualquer dissimulação a respeito de hackers e crimes informáticos.

É por tudo isso que o trabalho de Gleen Greenwald e sua equipe precisa ser defendido. O que eles fazem é mais que jornalismo. Realizam um inestimável trabalho de reconstituição da verdade histórica em tempos bloqueados pelo arbítrio judicial e pelo saudosista das sombras do
passado.

**

Em momentos difíceis como o que atravessamos, quando nosso país corre o risco de perder sua própria independência para o sistema financeiro mundial, precisamos manter-nos alertas contra a ação perigosa dos grandes capitalistas. O que é "O Globo"? O que são os fabricantes de armas? O que são as igrejas neopentecostais? O que são os senhores do agronegócio? O que é o governo dos Estados Unidos? O que são os grandes banqueiros? Cuidado, estamos em risco!

hercen@terra.com.br



#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Estado do Rio de Janeiro Determina Uso de Aviso Sonoro com Utilização de Senhas para Atendimento de Usuários

Quem de nós, pessoas com deficiência visual, já não nos deparamos em um serviço de atendimento, um banco por exemplo, com o sistema de senhas, onde as respectivas são mostradas em um painel. Não raro, dependemos de alguém se lembrar de nos avisar no momento em que a nossa senha é exibida.

Desde o ano de 2017, o Estado do Rio de Janeiro possui lei que resolve essa situação de ausência de acessibilidade em benefício das pessoas com deficiência visual.

A Lei do Estado do Rio de Janeiro nº 7.568, de 9 de maio de 2017, “Obriga, aos que utilizam senhas para o atendimento ao público, a utilizarem avisos sonoros para atendimento das pessoas com deficiência visual.”

Estão obrigados a cumprir a referida lei os estabelecimentos governamentais e privados, conforme dispõe o art. 1º da Lei nº 7.568/2017.

Na hipótese de descumprimento da norma, o infrator se sujeita às penalidades do Código de Defesa do Consumidor e, em caso de multa, esta se reverterá para o Fundo Especial de Apoio a Programas de Proteção e Defesa do Consumidor – Feprocon.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* A nova patente da Apple ajuda os utilizadores com cegueira parcial a ver o campo de visão completo

Quando dizemos Realidade Aumentada, a primeira coisa que nos vem à mente é Emojis RA ou outra aplicação semelhante em que um objecto virtual é colocado no mundo real. No entanto, a RA pode ter várias outras aplicações significativas, e parece que a Apple está a trabalhar num importante recurso de RA, para ajudar os utilizadores com cegueira parcial a verem melhor. Uma 

imagem do registro de patente de um usuário com deficiência visual visualizando uma cena por meio de um dispositivo móvel

Muitos tipos de deficiência visual resultam em cegueira parcial ou obstrução no campo de visão de uma pessoa. Essas pessoas podem desenvolver flutuadores ou pontos cegos que obstruem parte da sua visão. Há também pessoas que têm visão enfraquecida devido a doenças como diabetes. 

Esta nova patente de RA da Apple arquivada em USPTO, tem como objetivo ajudar estas pessoas com deficiência visual ao distorcer imagens no seu campo de visão. Um exemplo de como uma cena do mundo real pode ser deformada para que o usuário possa ver por trás de sua obstrução ocular. "

Tipicamente, se tem um ponto flutuante ou ponto cego, o utilizador não consegue ver uma pequena porção no seu campo de visão. A patente da Apple revela que pode usar uma câmara ou um sensor de imagem para capturar a imagem no campo de visão da pessoa. Em seguida, determina a parte obstruída na sua linha de visão e deforma as imagens para dar uma imagem completa ao utilizador. A quantidade de distorção dependerá da deficiência visual da pessoa. Por exemplo, se um utilizador que enfraqueceu a visão, o dispositivo pode ampliar a imagem no seu campo de visão para ter uma visão melhor do mundo real.

Para além disto, a patente menciona rastreio ocular que vai garantir que a tecnologia de deformação permaneça relevante mesmo quando o utilizador olhar à roda. Na patente, a Apple usou um smartphone para demonstrar como esta tecnologia funciona. No entanto, também pode ser aplicado a outros dispositivos, como óculos inteligentes, que segundo os rumores a gigante de Cupertino está a trabalhar. Por isso esta tecnologia talvez venha a ser incorporada dentro dos óculos de RA da Apple, quando chegar ao mercado nos próximos dois anos.

Fonte:

https://androidgeek.pt/a-nova-patente-da-apple-ajuda-os-utilizadores-com...

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* A Caminho da Privatização

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Recebi, no último dia 16, o texto que coloquei em destaque abaixo. Veio pelo WhatsApp, sem o nome do autor. Apesar disso, verificando a veracidade das informações, achei importante divulgar para refletirmos
sobre o que o governo ultra capitalista de nosso país pretende fazer com a educação brasileira.

*****

Notícias de Brasília sobre o projeto do MEC para as Universidades Federais

"Em reunião de mais de três horas no Ministério da Educação, os reitores das universidades federais ouviram as linhas gerais do projeto que o governo Bolsonaro promete para a "libertação" das instituições, nas palavras do próprio ministro Abraham Weintraub. Ele, aliás, ficou menos de 40 minutos no auditório. Depois, tuitou sobre temas nada relacionados ao assunto. Nomeado de Future-se, o projeto do governo foi apresentado pelo secretário de ensino superior do MEC, Arnaldo Lima, e por Ariosto Antunes, secretário de educação tecnológica do ministério. Não foi distribuído nenhum documento aos dirigentes universitários. Em linhas gerais, o projeto - que entrará em consulta pública até 31 de julho - pretende reduzir os repasses federais com o custeio das universidades, criando, em troca, um mecanismo de captação de recursos pelas
Instituições Federais de Ensino. O dispositivo depende da aprovação de um projeto de lei. O Future-se será sustentado por um fundo soberano do conhecimento, privado, negociado em Bolsa, e multimercado. Os recursos iniciais viriam da alienação ou concessão de patrimônio da União, espalhado pelo país. O dinheiro ainda não existe. MEC diz que governo estima em R$ 50 bilhões a captação feita desta forma. As universidades submeteriam projetos para concorrer ao dinheiro. Para disputar as verbas, as universidades precisam investir nos seguintes eixos: gestão, governança e empreendendorismo; pesquisa e inovação e
internacionalização. Representantes do MEC também querem implantar o modelo de Organizações Sociais (OS) para cuidar de serviços como limpeza e segurança. Neste caso, as verbas não vão contar para efeito do teto constitucional de gastos públicos. Um ato normativo sobre o tema deve ser publicado até fim de agosto. Ainda no início da reunião, estudantes e representantes do Andes foram até a porta do ministério para protestar contra o projeto. Mas policiais militares reprimiram a manifestação com agressões e spray de pimenta. Após a apresentação no MEC, reitores foram até a sede da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições de Ensino Superior (Andifes) para avaliar o projeto." Lamento saber da ausência de um documento escrito sobre as medidas e penso que o projeto deva ser debatido em todas as instâncias das universidades, antes de aderir ou de recusar o Future-se. Nunca o setor jurídico e de planejamento das IFEs foi tão importante. Vejo aí a criação de centros de excelência, o mal fadado sonho de FHC, em detrimento da expansão do ensino, pesquisa e sua interiorização. Veremos..."

*****

Listo aqui alguns pontos que me chamaram a atenção:

1 - Quem vai se libertar através do novo projeto, as Universidades, ou o Ministério?
2 - A displicência do Sr. ministro quanto ao tema.
3 - O próprio nome do projeto, rotulando o modelo atual de gestão das Universidades e adicionando o pronome _se_.
4 - Os modos de captação de recursos, pressupondo a venda de patrimônio e determinando a natureza dos projetos a serem desenvolvidos pelas Universidades.
5 - A violência com que os estudantes e professores foram tratados.

Não desenvolvi os pontos acima porque imagino que cada um deles daria um artigo. Mas é importante ressaltar que o Ministério não demonstra preocupação com a educação em si, discutindo apenas a gestão, sob os aspectos econômico e político, não deixando espaço para a crítica e a discussão. As disciplinas humanas vão para a segunda classe entre as áreas de conhecimento desenvolvidas na academia, já que não se incluem nos temas que disputam as verbas. percebe-se, claramente, que as pretensões do governo são encaminhadas de modo camuflado, apelando para o sustento das instituições. sem um documento que permita a análise da proposta, fica difícil contestar e apresentar alternativas.

Uma questão, no entanto, é mais grave: a educação pública está sendo desmontada gradativamente. Seria por demais escandaloso atacar a educação básica, de início, pois ela é ainda instrumento para uso político. Começam, então, a privatização pelo ensino superior, alvo relativamente fácil numa sociedade conservadora e pouco instruída.


# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

1. Conselho Brasileiro de Oftalmologia alerta para casos de cegueira evitáveis

Erros refrativos não corrigidos também aparecem como maiores responsáveis pelo comprometimento da visão

De acordo com o último levantamento do IBGE, no Brasil, 6,2% da população vivem com alguma deficiência, sendo que 3,6% destas são visuais. O número de cegos já ultrapassa 1,2 milhões de pessoas.

De acordo com o Conselho Brasileiro de Oftalmologia, em “As condições da Saúde Ocular no Brasil 2019”, 75% dos casos de cegueira são evitáveis e as principais causas são as cataratas, glaucoma e Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI).

Os erros refrativos não corrigidos (miopia, astigmatismo, hipermetropia), também aparecem como maiores responsáveis pelo comprometimento da visão.
“No Brasil, o último censo demográfico do IBGE apontou que 18,6% dos brasileiros possuem algum tipo de deficiência visual – sendo que destes, 6,5 milhões possuem deficiência visual severa, e 506 mil com perda total da visão. ” explica José Augusto Ottaiano, presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

Segundo Cristiano Caixeta, diretor do CBO, em 2020 teremos 80 milhões de pessoas com glaucoma, e em 2040 essa estimativa chegará a 111,5 milhões – a doença é considerada a maior causa de cegueira irreversível no Brasil e no mundo. Para o especialista, os dados reforçam a importância de concentrar esforços na educação e conscientização da população em relação ao cuidado com a visão.
“O acesso à saúde é um direito de todos. Para isso, é fundamental disseminarmos o conceito de promoção de saúde de forma preventiva, ao contrário do que acontece, pois o paciente procura o médico no momento que precisa tratar uma doença. Sabemos que a prevenção acarreta um menor custo ao sistema de saúde e, principalmente, ao paciente”, destaca o oftalmologista.

***FONTE: Jornal da Manhã – Uberaba.

2. Oncologista Alerta para o Câncer de Olho

Publicado em: 08/07/2019 22:00

Nesta quarta-feira (10) é comemorado o Dia da Saúde Ocular. Como é um dos sentidos mais importantes, a visão requer alguns cuidados importantes. Quem tem olhos claros, precisa redobrar a atenção, uma vez que são mais propensas a desenvolverem o câncer de olho.

A oncologista Carolina Conopca explica o porquê. "Olhos claros, como azuis e verdes, são mais sensíveis às agressões provenientes da luz quando comparados com o castanho, por exemplo. Portanto, podem desenvolver mais manchas com uma possibilidade maior de mutações, que levam ao desenvolvimento de tumores", esclarece.

É importante ressaltar que uma forma de prevenção é evitar ficar muito tempo exposto ao sol. "A exposição solar pode piorar a situação das manchas oculares ou até mesmo estimular o desenvolvimento delas. Além disso, é preciso visitar regularmente um oftalmologista de confiança, pois o diagnóstico da doença é feito com exames de rotina", finaliza a especialista.

***FONTE: Café del Marco.

3. Em Barueri, oftalmologia está inserida na Atenção Básica de Saúde e segue modelo particular

Em 10 de julho celebrou-se o Dia Nacional da Saúde Ocular. A data trouxe à tona, por parte de seus representantes de classe, uma discussão sobre as dificuldades de inserção da oftalmologia na Atenção Básica. O Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) defende a criação de políticas púbicas que tornem a especialidade mais acessível a toda população. Em Barueri, o serviço não só já está estabelecido em sua rede de saúde há anos como recebeu uma grande ampliação este ano na Policlínica da Cruz Preta / Engenho Novo (saiba mais AQUI).

Ao ofertar o acesso adequado aos tratamentos oftalmológicos, a cidade visa diminuir as estatísticas nacionais que apontam que quase 75% dos casos de cegueira e deficiência visual poderiam ser prevenidos ou curados. No Brasil há 1.577.016 pessoas cegas, cerca de 0,75% da população segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). No mundo, de acordo com a OMS (Organização Mundial da Saúde), há por volta de 39 milhões de cegos e 246 milhões de pessoas com perda moderada ou severa de visão.

A grande questão é que as doenças que mais causam cegueira – catarata, glaucoma, degeneração macular relacionada à idade e retinopatia diabética – podem ser previamente identificadas e tratadas com consultas periódicas ao oftalmologista, até porque a maioria delas não apresenta sintomas e a pessoa acaba indo buscar ajuda quando o quadro está evoluído. Além disso, a não correção de erros refrativos, como miopia, astigmatismo e hipermetropia, por exemplo, também é apontado como principal causa do comprometimento da visão.
“O grande problema de antigamente é que o paciente não era diagnosticado porque talvez não tinha acesso ao oftalmologista e não tinha os exames que a gente tem hoje para nos auxiliar, tanto no diagnóstico quanto no procedimento”, destaca o oftalmologista Emílio Rodrigo Scheiber, responsável pelo setor na Policlínica da Cruz Preta / Engenho Novo.

A ampliação realizada pela Prefeitura de Barueri neste tipo de serviço foi completa: contemplou um maior número de vagas, que passou de 212 para 17.00 ao mês, a compra de equipamentos modernos e de última geração e a contratação de um corpo clínico especializado em diferentes áreas da saúde ocular.

Longe da escuridão

De acordo com Emílio Rodrigo, a retinopatia diabética tem grande demanda na unidade, até porque o diabetes é o principal causador de cegueira no mundo. “Por isso” – frisa o profissional – “a importância de promover o atendimento de saúde oftalmológica pensando na parte retiniana: fazendo mapeamento de retina pra saber diagnosticar de forma correta as alterações de diabetes e o exame de fotografia da retina, a retinografia, que também nos auxilia de verdade”. Esses e outros recursos estão disponíveis na Policlínica.

Com relação ao diabetes, inclusive, o médico explica que todas as variações da doença podem causar cegueira, já que há maior risco de alterações na retina. “O começo das alterações do diabetes é silencioso, não gera sintoma para o paciente, mas é justamente o diagnóstico feito nesse começo que consegue evitar a perda da visão no futuro. O grande problema do diabético e a principal causa de sua cegueira definitiva é que geralmente ele procura o atendimento oftalmológico quando tem a perda de visão consolidada. Pouca coisa tem a ser feita depois que ele está no estágio avançado”, alerta Emílio.

O glaucoma também inspira grande preocupação na comunidade médica, já que é a segunda causa de cegueira no mundo e pode ser evitada. “Não tem cura, mas tem tratamento e se a gente promove o tratamento adequado e fornece a terapêutica certa, esse paciente não vai perder a visão”, afirma o médico.

Os efeitos do sol também podem ser perigosos para a saúde dos olhos. O olho, segundo o especialista, pode ter doenças comuns à pele, como é o caso do melanoma – um tipo de câncer que se desenvolve nas células responsáveis pela pigmentação da pele. “Uma estrutura bastante afetada pela exposição solar é o cristalino, que gera catarata, acaba prejudicando a visão do paciente, e a outra coisa é o envelhecimento precoce das células da retina por exposição solar prolongada”, diz.

Daí, a recomendação: “a pessoa que sempre se expõe ao sol tem que usar filtro de proteção, que são os óculos de sol com filtros UVA e UVB. No Brasil a gente não tem tanto problema como tinha antigamente, aqui a legislação é bastante rigorosa, os filtros acabam sendo obrigatórios na maior parte, mas a gente tem grande problema nos filtros que são importados e sem saber a procedência acaba prejudicando mais do que ajudando”.

A marcação de consulta em oftalmologia em Barueri pode ser feita de forma direta na Unidade Básica de Saúde mais próxima de casa. O serviço está disponível para adultos e crianças.

***FONTE: Jornal Realidade.

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente,

para nossa redação(contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Hacker do Anonymous é condenado após deixar cair USB ao jogar coquetel molotov

Por: Jennings Brown, traduzido pelo portal Gizmodo Brasil

Se você vai cometer crimes em público, provavelmente proteger qualquer coisa que conecte você a outros crimes é o mais inteligente a se fazer.

Um hacker da Bélgica foi descoberto porque deixou cair um dispositivo USB durante ou depois de jogar um coquetel Molotov em um banco de Crelan, na cidade de Rumbeke, segundo o jornal belga Het Laatste Nieuws e o ZDNet.

As autoridades encontraram uma pendrive perto de onde um coquetel molotov foi jogado no banco em 2014. Segundo o ZDNet, os investigadores conectaram informações contidas no dispositivo a um homem identificado em documentos judiciais como Brecht S., que agora tem 35 anos. Uma pesquisa sobre os dispositivos de Brecht e seu histórico supostamente revelou seu envolvimento em vários incidentes de hackers, incluindo um ataque de negação de serviço ((DDoS) à plataforma de banco online Crelan. Seus ataques cibernéticos derrubaram o portal por várias horas em diversas ocasiões, informa o ZDNet.

Brecht teria declarado ao tribunal que o ataque foi um ato de retaliação, explicando que € 300.000 (US$ 342.000) desapareceram da conta Crelan de sua mãe após ela se divorciar do pai de Brecht. Ele disse que após ser ignorado pelos funcionários da Crelan, decidiu agir.

Brecht também teria tentado extorquir uma pizzaria com ataques DDoS, pedindo pagamentos de resgate em troca de deixar o site funcionar, informa o Het Laatste Nieuws.

Investigadores descobriram que Brecht era membro de dois grupos hackers, Cyber Crew e Anonymous Belgium, e encontraram evidências que ele estava envolvido em alguns dos maiores ataques do grupo, sendo um deles direcionado à FIFA que antecedeu a Copa do Mundo de 2014 , no Brasil.

De acordo com o Het Laatste Nieuws, o advogado de Brecht argumentou que nenhuma lei proíbe explicitamente o hacking por uma razão ética, mas o jornal aponta que a lei não é clara com relação ao "hacktivismo". O Anonymous alegou que os ataques DDoS contra a organização foram feitos para conscientizar sobre as “injustiças cometidas pela FIFA, seus patrocinadores e governos”.

A investigação também revelou um parceiro hacker de Brecht, que foi punido apenas com uma multa de € 1.200 (US$ 1.370). Mas Brecht foi condenado a passar 18 meses na prisão e pagar uma multa de € 3.000 (US$ 3.400) ao banco. Além disso, ele tem uma sentença de prisão de três anos por crime de incêndio.

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

Audiodescrição: Para Reconhecer é Preciso Conhecer

* O Instituto Moreira Sales Abre as Portas para a Acessibilidade Comunicacional

O Instituto Moreira Sales é um renomado centro de cultura, de propriedade da família Moreira Sales, com três Sedes  nas cidades de:  Poços de Caldas, Rio de Janeiro e São Paulo.

O primeiro centro cultural IMS foi inaugurado em Poços de Caldas em agosto de 1992 por escolha de seu proprietário Walter Moreira Sales para homenagear a região na qual sua família se instalou em 1918.

O IMS Poços é composto por um chalé centenário e uma área expositiva com mais de mil metros quadrados distribuída em 2 pavimentos.

A família Moreira Sales presenteou a cidade do Rio de Janeiro com um centro cultural em 1999. O IMS-Rio está situado na Av. Marquês de S. Vicente, 476, Gávea. A construção monumental compõe-se de um autêntico palacete moderno projetado pelo arquiteto Olavo Redig de Campos e por jardins não menos originais criados pelo paisagista Roberto Burle Marx. A obra foi realizada em fins dos anos 40 para ser a residência do embaixador e banqueiro Walter Moreira Sales e sua família.

É indescritível a exuberância do lugar!

Em 2017, foi a vez da Cidade de São Paulo receber uma sede do IMS, localizada na Avenida Paulista, com características arquitetônicas bem diversas das outras duas, mas não menos importante no cenário cultural brasileiro.

As 3 sedes possuem 4 acervos: Fotografia, Iconografia, Literatura, e Música, cuja visitação é gratuita assim como às exposições que abrigam. Essas visitas podem ser mediadas pela área de Educação do Instituto. Há também um cinema em cada IMS, que é pago. Para quem aprecia um cafezinho a fim de recuperar o fôlego diante de tanta arte, é possível também fazê-lo em um de seus charmosos restaurantes.

Bem, vocês deverão estar se perguntando o que tem a ver esses dados informativos com a acessibilidade comunicacional.

Para responder, preciso contar brevemente um fato que impulsionou as iniciativas de criação de condições para que pessoas com deficiência pudessem acessar o IMS.

Por ora, me limito a compartilhar a experiência que vivi no IMS-RIO no ano de 2016. Cheguei lá com uma amiga fotógrafa, que se chama Patrícia Moreno. Enquanto aguardávamos por um educador na recepção, Patrícia me descrevia as belezas arquitetônicas e paisagísticas. À medida que avançávamos pelo espaço, eu recebia informações sensoriais através dos sons das águas, dos cheiros desconhecidos de algumas árvores, do frescor natural dos ambientes. Tudo me parecia monumental. Bem, o jovem educador Jhonny chegou e nos sentamos em m dos bancos do jardim interno, que é uma marca da Casa. Ele me mostrou umas pranchas de fotografias táteis que fizeram parte de uma exposição sobre o Rio Antigo que já havia se encerrado. Eu indaguei se a Casa não oferecia um audioguia para visitação e ele me disse que sim, mas, infelizmente, o equipamento não estava funcionando. Conversamos animadamente sobre acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência visual em instituições culturais. Eu estava ansiosa para visitar toda a Casa e seus jardins, mas, pelo adiantado da hora, não teríamos tempo para tal. Então, Jhonny me questionou sobre o que poderia ser implementado para tornar o IMS-RIO acessível às pessoas com deficiência visual. De imediato, respondi que uma maquete tátil seria um recurso  bastante funcional para a exploração do máximo de elementos presentes em todo o local. Disse ainda que a maquete deveria ser audiodescrita para que cada pessoa tivesse seu tempo para "passear" por ela de forma autônoma. Como resultado desse diálogo, o IMS-RIO, através da  equipe de educação coordenada por Denise Grinspum, firmou Convênio com a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), através do  Professor de arquitetura  Hélio Herbst e dos alunos Bolsistas: Kenji Sasahara e Michelle Vasques. A renomada museóloga e consultora em acessibilidade Amanda Tojal também foi convidada para integrar a equipe e, por fim, fui convidada para representar as pessoas com deficiência visual, já que venho desenvolvendo trabalhos de acessibilidade comunicacional por meio da audiodescrição de produtos e serviços.

Em um clima de valorização do lugar de fala de cada integrante, finalizamos nosso trabalho de construção da maquete tátil com audiodescrição do IMS-RIO, bem como a elaboração de um audioguia com sugestão de um percurso pela parte externa da Casa, incluindo os 3 jardins.

Em 18 de junho último, a área de Educação organizou um forum sobre acessibilidade para apresentar a maquete tátil para o público externo. Além da equipe de produção da maquete, representantes de 4 museus trouxeram dados e reflexões relevantes para todos que queremos alcançar a inclusão cultural.

Agora, A maquete tátil está Na sala dos azulejos ao lado da maquete visual. O que nos cabe, enquanto pessoas com deficiência visual, é agendar uma visita mediada com a área da educação, já orientada para receber quem quiser conhecer elementos arquitetônicos tão marcantes como o COBOGÓ, a brise de soleil e as janelas em fita, além dos elementos paisagísticos, dentre os quais, o jardim geométrico e as notórias árvores Pau-Mulato e Macaranga.

Através do tel. 3284-7464, é feito agendamento para visitas mediadas.

Vamos lá?!

Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL  (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Acessibilidade: Como melhorar a Usabilidade de Sites na Internet

Nesses 25 anos que navego pela Internet, acompanhei as diversas transformações vividas pela grande rede. As mais impactantes, foram as que trouxeram alterações drásticas, como a inclusão de Java, tanto os Scripts, como os Applets, também a introdução do Flash e das páginas dinâmicas.

Em todos esses momentos, uma coisa era certa: os leitores de tela não estavam preparados para trazer as informações necessárias para o devido entendimento e navegação pelo Website. Em muitos casos, com muito malabarismo e jogo de cintura, até se conseguia chegar onde se queria, mas isso não era regra. Para entretenimento e informação, a solução era procurar em outras fontes que fossem mais acessíveis, mas em casos de serviços prestados, como companhias aéreas, bancos, e lojas comerciais?

A quem reclamar? Os sistemas de atendimento dessas empresas não prestavam um bom serviço, e muitas das vezes nem sabiam o que era acessibilidade. Já reclamei com inúmeros Sites, e em 90% das vezes, não obtive nenhum resultado.

Porém, isso mudou no ano de 2016, quando a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, ou Estatuto da Pessoa com Deficiência foi sancionada. O seu artigo 63, dispõe sobre a obrigatoriedade da acessibilidade nos sites da internet , para uso da pessoa com deficiência, garantindo-lhe acesso às informações disponíveis, conforme as melhores práticas e diretrizes de acessibilidade adotadas internacionalmente.

Desde então, nós devemos exigir os nossos direitos, até mesmo como forma de conscientização das empresas para as necessidades do nosso segmento. A forma que tenho utilizado, e que me parece a mais adequada, é protocolar uma reclamação no próprio atendimento do Site. Caso não haja êxito, a segunda opção é tentar o Procon, já sabendo que os PROCON não são padronizados, e cada estado tem uma forma diferente de regulamentar a atuação dos mesmos. No caso do Procon não resolverem o problema, pode-se procurar o Ministério Público, ou em último caso o próprio juizado de pequenas causas.

O importante nessa questão, e fazer as empresas saberem da nossa existência, e que não ficaremos mais calados na hora de exigirmos um direito tão útil para nós nesses dias em que vivemos 24 horas conectados, seja para comunicação, compras, operações bancárias, viagens, diversão, saúde, etc.

Fonte: Lei Brasileira de Inclusão

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm

Marcelo Pimentel

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Entrevista com: Luciana Bonguardo

– Operadora De turismo acessível e inclusivo RIO ACCESSIBLE TOUR

1. Em que momento surgiu seu interesse em trabalhar com turismo acessível?

Desde sempre. Era algo qual sempre tive empatia por educação me dada pelos meus pais e sempre tive em mente e não sabia ao certo o que poderia realizar junto às pessoas com deficiência. Com o tempo e amadurecimento pessoal e profissional, surgiu a idealização da operadora de turismo e lazer acessível e inclusivo.

2. O que é a RIO ACESSIBLE TOUR e como surgiu a idéia de criar uma empresa especializada no atendimento de pessoas com deficiências?

A Rio Accessible Tour é uma operadora de turismo, dentro da cidade do Rio de Janeiro, que atende a todos com ou sem deficiência, criando roteiros acessíveis aos clientes que requerem uma atenção mais cuidadosa com recursos corretos para o atendimento, seja no transporte, acomodação, esportes, visita aos atrativos turísticos etc. Contamos com profissionais experientes em áudio descrição para pessoa cega ou baixa visão, Libras para os surdos, arteterapia aos autistas, dentre outros, atendendo dentro de cada pedido o atendimento personalizado.

Logo após a Copa do Mundo, virei MEI (micro empresa) e decidi que podia ter minha própria operadora e estendi o atendimento às pessoas com deficiência, qual sempre me identifiquei por pura empatia e admiração.

3. Como é feita a capacitação dos profissionais que atendem o público com deficiência? 

Eu me capacitei em alguns institutos e na prática e convivência com muitas pessoas com deficiência. A capacitação é feita pela operadora no quesito: conduta e  atendimento ao cliente,  a condução de cegos, cadeirante, conhecimento dos acessos aos atrativos turísticos, profissionais de áudio descrição que áudio descrevem - simultaneamente - as paisagens do passeio e profissionais fluentes em Libras para os surdos, transportes adaptados, e assim por diante.

4. Conte-nos mais detalhadamente os trabalhos que realizam na  RIO ACESSIBLE TOUR

O cliente nos procura, detalhando seus desejos e atendemos de acordo com sua deficiência e possibilidades. Contamos com transporte adaptado, alguns parceiros em esporte de aventura (rapel, montanhismo), cadeirante podem acessar cascatas ou na praia com o uso da cadeira anfíbia, que ajuda a transferir a pessoa de sua cadeira de rodas para anfíbia, proporcionando o banho. Trilhas com pessoas amputadas, com paralisia cerebral, enfermas, síndromes, idosos, grávidas, famílias ou qualquer outra mobilidade reduzida, ou também gozando 100% de sua saúde. TURISMO PARA TODOS!!!!

5. Conte um pouco sobre suas experiências com esse público tão diversificado, ou seja, existe muita procura pelos serviços que a empresa oferece e como as pessoas sem deficiência recebem seus grupos nos locais que visitam?

Sim, existe procura por parte das pessoas com deficiência e sem deficiência também. Todos são muito bem tratados em qualquer local visitado. O que falta no serviço às pessoas com deficiência é ouvi-las, treinamento e acessibilidade adequada para cada caso, assim tornando qualquer atendimento prestado de forma mais correta, uma vez que também são consumidores de turismo e lazer, usufruindo de compras, acomodações, restaurantes, passeios e etc.

6. O Rio de Janeiro tem estrutura para as pessoas com deficiência, ou existe muita necessidade de melhorias? 

Se for esperar por perfeição, não podemos sair de casa. Existem muitos locais acessíveis e outros ainda aprendendo e sendo modificados. Melhoria na cidade inteira para todos COM ou SEM deficiência. Acessibilidade vai muito além, incluindo que todos iremos envelhecer, passar pessoalmente ou com uma pessoa próxima a necessidade do acesso adequado em qualquer lugar, incluindo transporte e até o acesso e uso de banheiros.

7. Fale sobre seus projetos para o futuro.

Continuar atendendo a todos, criando mais passeios acessíveis,  palestras que esclarecem o que engloba o turismo e a acessibilidade e capacitação de profissionais de todas as áreas.

8. O curso de turismo tem disciplinas sobre acessibilidade, libras e braile ou esses conhecimentos são buscados depois da graduação?

Não. São buscados após a graduação dentro dos institutos.

9. Em relação a outras cidades do Brasil, existe mais acessibilidade para o turismo do que no RJ?

Em São Paulo, capital e na cidade de Socorro e Bonito, no Mato grosso do Sul.

10. Deixe uma mensagem para os leitores do contraponto e para os familiares de pessoas com deficiência.

O turismo é importante para todos os seres humanos, vivenciando novas experiências dentro de passeios, viagens, realizando seus sonhos pessoais. Todos temos o direito de viver aquilo que tem vontade e se sentem capaz de realizar.

Abaixo, segue a logomarca da empresa e agradeço a oportunidade. 

Grande abraço!
Luciana Bonguardo

Whatsapp: +55 21 993529183

Site: www.rioaccessibletour.com

FB: www.facebook.com/rioaccessibletour

Email: contato@rioaccessibletour.com

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Colorindo a saúde!

Há alguns anos a área da saúde começou a utilizar as cores como identificador de alguns temas

importantes relacionados aos cuidados pessoais ou alerta que exigem mais atenção da

população e dos profissionais da saúde. Iniciativa que proporciona o lúdico e referência visual

sem necessidade da comunicação escrita. Fica uma pergunta. Esta comunicação serve para

toda a população? Consegue-se mobilizar e sensibilizar toda a população? Perguntas que

precisam de respostas e de solução.

Você pode estar perguntando, porquê falar sobre este assunto nesta coluna de imagem

pessoal?

Principalmente, porque as cores são a primeira ferramenta no uso da imagem. Ela expressa

sentimentos, envolve o psicológico, influencia na pressão arterial, transmite calma, alegria e

criatividade conforme sua intensidade, valor e tonalidade. As cores são utilizadas pelo
marketing para atrair, fidelizar e influenciar o público-alvo. Para alertar e comunicar no

trânsito, para conduzir na segurança e desenvolver em uma produção.

O que me chama atenção nesta ferramenta, que a princípio demonstrava uma boa utilização é

que acabou se tornando confusa já que muitas cores são repetidas para diversos casos e

meses. Para o que vamos discutir aqui este é uma análise pequena e pode-se dizer

insignificante.

O importante é pensar como estas cores te atinge? Você reconhece um laço rosa, amarelo,

azul ou dourado em alguém? Consegue ver o rosa iluminando o prédio da prefeitura ou as

decorações que remetem a estas referências? Provavelmente sua resposta é não. Seu canal de

comunicação não está formada no visual, com isso é preciso ir além das cores. Ir além de

lacinhos presos às roupas como broches e iluminações em prédios. É necessário áudio e Braile

para o envolvimento de todos.

Neste mês de agosto são três cores para três situações distintas. Agosto dourado, alerta para o

aleitamento materno, sua importância e necessidade para o melhor desenvolvimento da

criança. A cor dourada foi escolhida pelos idealizadores por considerar que a amamentação

são “horas de ouro”. Agosto Verde-claro, mês de combate ao Linfoma. O linfoma é o termo

usado para designar várias categorias de câncer com origem nos linfonodos, que são os

gânglios do sistema linfático. Doença que ataca o sistema imunológico e pode ser maligna e

tem mais incidência sobre o sexo masculino e de pele branca. Agosto Laranja, mês da

conscientização sobre a Esclerose Múltipla. Em 2006 foi instituído no Brasil que o dia 30 de

agosto é Dia Nacional de Conscientização da Esclerose Múltipla.

Expressar a liberdade, se cuidar e prevenir, faz parte da composição de qualquer imagem

pessoal. Não basta apenas se vestir e cuidar da aparência, é preciso olhar para o seu corpo e

cuidar da estrutura que te faz seguir.

Tânia Araújo

Coach de Imagem

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Audier Silva Gomes

Formação: Terceiro grau incompleto.

Estado civil: divorciado

Profissão: Servidor público do estado de Goiás.

Período em que esteve no I B C.: De 1985 a 1988 sendo aluno, e de 1989 a 1990 sendo bolsista.

Breve comentário sobre este período:

Foi dos melhores que já vivi. Digo até hoje que em colégio interno o cego realmente aprende a viver. Ele tem de se defender, adquire a verdadeira  noção de grupo e dessa forma a sua independência na vida. Na minha opinião, todos deveriam passar por um colégio interno.

Residência Atual: Rua 13, quadra 14 ,lote 41, unidade 201 - Parque Ateneu

Goiânia-Goiás -  cep: 74890-275

Contatos: (fones e/ou e-mails)

Email: audier_listas@yahoo.com.br

Celular: 0xx62-8409-2023

#15 CONTRAPONTO EXPRESS

Colunista: Lucia Mara formighieri(Lucia.formighieri@gmail.com)

* Paixão Arrebatadora

Caros (as) leitores (leitoras) do jornal Contraponto. Eu me chamo Lúcia Mara, sou jornalista responsável por um blog literário e, a convite do nosso estimado amigo, Sr. Valdenito de Souza, assinarei esta coluna mensalmente. Trarei a vocês os maiores autores da literatura: antiga, Contemporânea e brasileira, enriquecendo ainda mais, com o time de colunistas que vocês apreciam mensalmente.

Neste ano, completam-se cento e oitenta anos do nascimento do nosso “mago das letras”, Joaquim Maria Machado de Assis, que trouxe o realismo ao romance clássico brasileiro, bem como fundou, a ABL, (Academia Brasileira de Letras), tornando-se assim, seu primeiro Presidente.

A obra que inicia a nossa primeira coluna, portanto, é “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, escrita pelo autor em mil oitocentos e noventa e um. A trama gira em torno de Brás Cubas, um abastado rapaz, que conta suas aventuras e desventuras entretanto, ele está morto.

Ao término do século XIX, Machado de Assis utilizou-se de uma fina ironia, para, como em “Isaú e Jacó”, seu penúltimo romance, criticar a política brasileira da época, através de uma linguagem sui generis, que envolve o (a) leitor (leitora) da primeira à última página da obra. Além de uma linguagem riquíssima sobremaneira, a intertextualidade com a Filosofia e obras de Shakespeare, transformam “Memórias Póstumas de Brás Cubas” não em um relato simples de uma vida, mas, em uma paixão arrebatadora, pois quem lê Machado de Assis e percebe a brilhante maneira deste carioca em narrar, fica a se perguntar, se, de fato, o escritor nascera em uma família pobre, de tão magnéticas são suas personagens.

***Onde encontrar

Se você ainda não leu, ou deseja reler a obra, poderá encontrar o livro nas seguintes versões: Em livro impresso e ebook, no site da amazon: amazon.com.br/coleção Clássicos da Literatura, na livraria virtual estantevirtual.com.br, submarino.com.br ou skooby.com.br.

Entretanto, se você prefere audiobooks, você poderá encontrar em várias versões: No site visionvox.com.br, no site da Fundação Dorina Nowill para os Cegos, dorinateca.org.br, ou pelo aplicativo de audiolivros para ios e Android, ubook.com. Neste último caso, acrescenta-se a brilhante ambientação e narração de Aguinaldo Ribeiro.

A coluna *Contraponto Express deseja que tenham uma ótima leitura. Estaremos sempre disponíveis às suas sugestões. Grata e até a próxima:

Colunista: Lúcia Mara – e-mail lucia.formighieri@gmail.com

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

1. O Comitê Paralímpico Brasileiro divulgou no dia 16 deste mês,  a delegação que representará o país nos Jogos Parapan-Americanos de Lima 2019

Buscando repetir o feito das três últimas edições (Rio 2007, Guadalajara 2011 e Toronto 2015), quando o país conquistou o primeiro lugar no quadro geral de medalhas, a maior delegação da história bate recordes não apenas no número de integrantes (serão 512, sendo 337 atletas), mas

no quantitativo de mulheres, jovens e atletas classificados em classes baixas, ou seja, com maior grau de comprometimento físico-motor.

Os representantes das modalidades administradas pela CBDV correspondem a aproximadamente 11% da delegação total (serão 56, sendo 35 atletas). Os selecionados terão ainda uma fase de treinamento no Centro de Treinamento Paralímpico antes do embarque com a delegação.

2. Confira os atletas convocados das três modalidades:

FUTEBOL DE 5

Cassio Lopes Dos Reis

Gledson Da Paixão Barros

Jardiel Vieira Soares

Jeferson Da Conceição Gonçalves

Maicon Junior Dos Santos Mendes

Raimundo Nonato Alves Mendes

Ricardo Steinmetz Alves

Tiago Da Silva

Luan De Lacerda Gonçalves (Goleiro)

Matheus Da Costa Coelho Bumussa (Goleiro)

GOALBALL FEMININO

Ana Carolina Duarte Ruas Custódio

Ana Gabriely Brito Assuncao

Gleyse Priscila Portioli Henrique

Jéssica Gomes Vitorino

Simone Camargo Rocha

Victoria Amorim Do Nascimento

GOALBALL MASCULINO

Alex De Melo Sousa

Emerson Ernesto Da Silva

José Roberto Ferreira De Oliveira

Josemarcio Da Silva Sousa

Leomon Moreno Da Silva

Romário Diego Marques

JUDÔ

Alana Martins Maldonado

Anderson Wassian Da Silva

Antonio Tenorio Da Silva

Arthur Cavalcante Da Silva

Giulia Dos Santos Pereira

Harlley Damião Pereira Arruda

Julio Cesar Santos Da Conceição

Karla Ferreira Cardoso

Luan Simões Pimentel

Lucia Da Silva Teixeira Araujo

Meg Rodrigues Vitorino Emmerich

Rebeca Souza Silva

Thiego Marques Da Silva

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* A experiência do racismo pela ótica de uma pessoa cega

Por Acauã Pozino

Decidi escrever este artigo após constatar a existência de uma escassez, ou mesmo inexistência, de inclusão de pessoas com deficiência (no meu caso falando especificamente das pessoas com deficiência visual) nas discussões raciais, inclusive no momento de discorrer a respeito da semiótica que envolve atitudes e afirmações de cunho preconceituoso. Em outras palavras, não se pensa que uma pessoa cega seja capaz de incorrer nos "atos opressores nossos de cada dia". Neste artigo, tratarei especificamente do recorte de raça.

A exclusão das pessoas com deficiência mereceria, por si só, um artigo a seu respeito, pois o capacitismo é ainda, infelizmente, uma forma de opressão pouco abordada nos movimentos sociais e veículos alternativos de grande alcance, tornando essa discussão restrita aos ambientes ocupados por PCDs. No entanto, não me aprofundarei nesse tema, por ora.

Quando se fala de "pessoa cega" e "racismo", é quase automático que se pense: "Mas como, se raça é um conceito visual?" Efetivamente, como já foi amplamente discorrido por Oraty Nogueira, no Brasil vivemos o que se chama de preconceito racial de marca, isto é, as relações de poder referentes à raça estão, na nossa sociedade, pautadas em referências visuais: a cor da pele, grau de crespura do cabelo, etc., diferente da sociedade americana, onde vale a chamada "lei da gota de sangue": se seus avós vieram da Índia, você é indiano "and the story ends" (e ponto final).

No entanto, apesar dessa conceituação ser absolutamente válida, não se pode deixar de levar em conta as outras expressões do racismo, as tais "ações opressoras de cada dia". Ou, como gosto de chamar, a microfísica da opressão. Como bem sabemos, e como nossos irmãos negros cansam de nos recordar, há inúmeras outras formas de expressão do racismo, e de inferências discriminatórias de base racista. Por exemplo, a discriminação contra os ritmos tradicionalmente periféricos – o funk, o rap –, a atribuição de características negativas aos povos negros como propensão ao crime e/ou as drogas. Todas essas ações são derivadas do racismo; e nós, pessoas com deficiência visual, estamos constantemente expostos a todas essas formas de discriminação.

Já ouvi de muitos cegos frases como "com fulano eu não ando, ele é da Maré [complexo de favelas no Rio de Janeiro]". Também são recorrentes as frases como "nossa, fulan(o/a), seu cabelo é tão ruinzinho...". Também entre cegos, no caso meus conhecidos homens heterossexuais, reproduzindo padrões de beleza brancos, chegando ao ponto de dizer que "não fico com preta porque todas tem voz de homem" [sic].

Existe um conceito, na área da educação inclusiva e áreas de pesquisa confluentes, chamado Verbalismo. Esse conceito trata da prática do ensino por meio da descrição, isto é, da verbalização de informações visuais, estabelecendo assim uma significação no plano da linguagem para objetos e/ou situações que estejam, a princípio, fora do alcance da apreensão visual. Contudo, o Verbalismo serve para transmitir, além de descrições objetivas, também conceitos do senso comum visuocentrista (avaliação de mundo centrada na percepção visual), incluindo o racismo. Quanto mais cedo forem inseridos esses conceitos, mais entranhados estarão no entendimento de mundo da pessoa. E, se tratamos de um indivíduo que tenha adquirido a deficiência visual num estágio de maturidade onde esses conceitos do senso comum já estejam consolidados, ele/ela não deixará de utilizar inferências de base racista, machista, classista ou LGBTQFóbicas apenas por ter adquirido uma deficiência. Vale ressaltar, no entanto, que trato do cidadão médio. Todos esses fatores, que fazem de uma pessoa – com deficiência ou não – racista, podem ser amenizados ou anulados por meio de uma educação que não se baseie nesses ideários que mencionei.

Para resumir o que falei até agora, podemos colocar o seguinte: racismo é uma prática que se baseia em conceitos e esses conceitos estão plasmados na linguagem. Portanto, a marca visual à qual se refere Oraty Nogueira desempenha, no cômputo geral, um papel subalterno na difusão do racismo, sendo apenas um dentre vários referenciais que supostamente validam a discriminação. Logo, se é a linguagem o maior plano difusor desta e de outras práticas discriminatórias, nós, pessoas com deficiência visual, não estamos nem um pouco blindados contra isso. O cabelo crespo pode ser tocado, por exemplo.

Contudo, é necessário frisar também o seguinte: por estarmos dentro da estrutura, também somos suas vítimas. Não há nada mais democrático nessas terras ao sul do Río Bravo do que a marginalização e a opressão: tem pra todo mundo. Com isso me refiro a que nós, cegos, não só praticamos o racismo como também somos atingidos, por ele, e aí se encontram duas opressões: o capacitismo e o racismo.

Retiremos um exemplo, da tal microfísica da opressão: se uma pessoa com deficiência, de pele/traços caucasianos se aproxima de um ponto de ônibus ou de um sinal, a reação instintiva da maioria dos presentes será perguntar-lhe se precisa de ajuda, qual ônibus irá esperar, etc. Se uma pessoa cega não branca, principalmente se for negra, se aproxima desses mesmos locais, a reação instintiva da maioria dos presentes será se afastar, sair do caminho, por pensar que a intenção daquele indivíduo é pedir esmola ou algo semelhante.

Outro: numa primeira conversa, pessoas brancas com deficiência visual costumam ser associadas à advocacia ou à magistratura, quando lhes é perguntada sua profissão ou seu curso; psicologia também é frequente. Quanto às pessoas com deficiência negras, quando lhes é perguntada sua ocupação, majoritariamente são associados à música ou à vida religiosa protestante/evangélica. Isso sucede, principalmente, porque os espaços de formação superior ocupam, ainda, uma posição de elite dentro da sociedade, bem como aqueles que os frequentam. E a cor da elite, no Brasil, é branca. Não se pensa que um negro tenha condições de ingressar na universidade. Deveria, portanto, dedicar-se à música –  profissão que, no imaginário popular, não demanda qualificação técnica –  ou à vida religiosa – para obter de volta a visão ou conseguir projeção no espaço midiático reservado à cultura Gospel. Também aí entra a referência visual: os exemplos, expostos esporadicamente pela mídia, de PCDV’s (pessoas com deficiência visual) que tenham obtido sucesso profissional, quando brancos, são juízes e advogados. E no meio Gospel, ao menos no Rio de Janeiro – onde moro e circulo – cantores e pregadores cegos são constantemente exibidos pelas igrejas. Na época em que frequentei a igreja evangélica, havia uma grande pressão implícita para que nós cegos assumíssemos posições de visibilidade dentro da ritualística – e quase todos eram pessoas negras.

Vale lembrar que estes exemplos são retirados de relatos de conhecidos e da minha própria vivência; não há estatísticas oficiais a esse respeito, que eu tenha conhecimento. Concluo, pois, com um bordão muito repetido, ainda que às vezes com um tom um tanto quanto piegas: somos pessoas, como quaisquer outras. Assim sendo, sofremos opressões e estamos, sim, sujeitos a acabar por reproduzi-las, caso não nos empenhemos na nossa própria desconstrução.

*Acauã Pozino é ex-aluno do Colégio Pedro II e calouro de Letras da Uerj 2019/2.

Quer traduzir um texto para inglês ou espanhol? Possui um texto nessas duas línguas e deseja traduzi-lo para o português? Contacte já acauapozino@gmail.com! Traduções de qualidade a preço justo!

"Pior que o silêncio dos homens maus, é o silêncio dos homens bons que permitem-se cair na resignação." Martin Luther King

// Fonte: postado na lista dos ex-alunos do I B C

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Preconceito a parte --

Um amigo de um amigo meu (companheiro de infortúnio de todo nós),  no intervalo de uma aula na  faculdade, aproveitava para ouvir um pouco de rádio (seu rob).

Imaginando-se sozinho na sala, relaxou, e, ..., soltou um peido, que pra seu azar não saiu tão baixo como esperava!!!

No fundo da sala uma colega, silenciosa repassava matéria.

A garota levantou-se, pegou seu material, e, na porta:

-Puxa vida que ceguinho porco!!!

E o colega (juro que ouvi isto da boca dele): "idiota, grossa, preconceituosa!!!".

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Anatel: consumidor poderá incluir nome na lista de 'não perturbe' do telemarketing a partir desta terça – 16/07/2019

Consumidores podem se registrar no site para não receber ligações de telemarketing de empresas de telecomunicações. Prazo para bloqueio é de 30 dias após a solicitação. A partir desta terça-feira (16) quem não quiser mais receber ligações de telemarketing das empresas de telefonia poderá se cadastrar no site e incluir o nome na chamada lista do "não perturbe", informou a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel). A lista nacional e única vale para clientes das empresas Algar, Claro/Neto, Nextel, Oi, Sercomtel, Sky, Tim e Vivo. Ainda segundo informações da Anatel, o prazo para bloqueio é de 30 dias após a solicitação do cliente. As prestadoras que descumprirem a regra podem ser advertidas ou penalizadas com multa no valor de R$ 50 milhões. A implementação da lista nacional de “não perturbe” regula apenas as chamadas feitas pelas empresas de telecomunicação, e não se estende a chamadas realizadas por companhias de outros setores. A criação da lista foi uma determinação da Anatel. Segundo a agência, as empresas não poderão mais fazer ligações telefônicas com o objetivo de oferecer seus pacotes ou serviços de telecomunicações para os consumidores que registrarem seus números na lista nacional. De acordo com a Anatel, estudos de mercado estimam que pelo menos um terço das ligações indesejadas no Brasil sejam realizadas com o objetivo de vender serviços de telecomunicações, que só podem ser prestados por empresas reguladas pela agência. A lista de “não perturbe” deve ser única e o meio de acesso a ela, ou seja, onde o consumidor poderá registrar seu número, também deverá ser único, fácil e amplamente divulgado pelas prestadoras. Anatel dá 30 dias para operadoras fazerem lista de quem não quer chamada de telemarketing Robôs A lista nacional também bloqueará as ligações realizadas por robôs. Com o telemarketing automatizado, as operadoras passaram a usar um discador que recebe uma lista de telefones para fazer as ligações. Essas chamadas são, então, passadas para atendentes ou o consumidor ouve uma gravação ao atender. Casos de ligações mudas ou que caem ao atender costumam ocorrer por falhas no sistema ou porque não há atendentes para o robô passar a ligação. Esse sistema também faz com que as ligações sejam repetidas para o mesmo consumidor no decorrer do dia. Esse é um dos motivos que levaram ao aumento no número de queixas relativas às chamadas de telemarketing. De 2016 até maio deste ano, já são 83.829 reclamações.

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: Lucia Mara Formighieri <lucia.formighieri@gmail.com>

Caro colega Valdenito de Souza, boa noite? Eu sou Lúcia Mara Formighieri. Sou deficiente visual total e tenho um blog literário, o literagindo.com.br.

Embora eu nunca tenha estudado no Benjamim Constant, pois sou do Paraná, acompanho todo o mês o jornal Contraponto, e a rádio com o som mais claro da web também. Em face disso, estou lhe escrevendo, pois adoraria fazer uma parceria com o jornal Contraponto. Eu poderia divulgar o jornal e vocês divulgariam o blog, sem custo para ambos, afinal, há muito poucas publicações acessíveis no Brasil. Aproveito para lhe perguntar, se o Benjamim Constant ainda produz a revista em Braille, e como entro em contato com Kate? Sim, eu amo ler em Braille também, grata pela sua atenção, sou amiga do seu colunista Cleverson Casarim Yuliana, aguardo retorno, desde já, muito obrigada, Lúcia Mara, jornalista responsável pelo blog literagindo.com.br.

###

Nota da redação:

> Salve,

Lucia Mara Formighieri, jornalista do Paraná, estréia em julho no jornal Contraponto.

Depois de Marcelo Pimentel, estreou em abril, temos a alegria de comunicar q Lúcia Mara, assinará a coluna "CONTRAPONTO EXPRESS",  doravante no nosso jornal.

Coluna voltada para a literatura (com dicas e comentários), a chegada desta nova companheira, vem preencher um espaço do nosso jornal digital.

 Na condição de editor do Contraponto(em setembro fazendo quinze anos de> existencia), registro a alegria de agregar mais uma colunista ao nosso quadro.

Valdenito de Souza - editor 

# # #

* De: Lucia Mara Formighieri <lucia.formighieri@gmail.com>

Olá, boa tarde? Será uma honra assinar uma coluna voltada ao nosso riquíssimo universo literário. Mais uma vez, deixo registrados nossos mais sinceros agradecimentos ao nosso estimado editor, Valdenito de Souza. Eu também sou responsável pelo blog literagindo.com.br, totalmente acessível às pessoas com deficiência, espero por todos na Contraponto Express, atenciosamente, Lúcia Mara.

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

